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Resumo

A presente pesquisa focaliza-se em percepções de candi-
datos ao mestrado em Educação de uma universidade priva-
da do Centro-Oeste sobre o processo de seleção do próprio  
programa. Um questionário constante de 26 itens (6 de da-
dos demográfi cos e 20 sobre percepções) foram retornados 
pelo correio por 47 dos 186 candidatos à seleção do ano 
de 2003. Aos 20 itens aferindo percepções foram agregados 
escalas Likert com cinco gradações: “concordo fortemente...
discordo fortemente”. Três questões foram levantadas: a pri-
meira, sobre fatores subjacentes às percepções dos candida-
tos, evidenciou três fatores: validade do processo, praticida-
de e o terceiro, com identidade não discernível. A segunda 
questão indagava sobre a natureza do questionário usado, 
particularmente sua homogeneidade. O coefi ciente alfa de 
Cronbach obteve valor de 0,79 para o fator validade do pro-
cesso, 0,72 para o fator praticidade e 0,52 para o terceiro 
fator, atestando homogeneidade satisfatória. Finalmente, 
a terceira questão buscou identifi car aspectos positivos e 
negativos do processo de seleção.  Entre os cinco aspectos 
positivos indicados, há aquele em que o candidato voltaria 
a submeter-se à seleção, se necessário; entre os negativos, a 
ausência da entrevista. O estudo, assim como o instrumento 
utilizado, tem potencial de ser aplicado em processo de se-
leção a outros mestrados.
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Abstract

The present study centers on the perceptions of candida-
tes for the Master in Education Program of a private uni-
versity in the Middle-West region of Brazil, regarding the 
Program’s admission process. A questionnaire made up of 
26 items (6 dealing with demographics and 20 with per-
ceptions) was returned by mail by 47 of the 186 candidates 
who participated in the admission process, year 2003.  Each 
one of the 20 propositions was followed by fi ve-point Likert 
scales (strongly agree…strongly disagree). The study addres-
sed three research questions. The fi rst, which asked about 
the factors that underlie the perceptions the candidates have 
about the admission process, revealed three factors: validity 
of the process, practicality, and the third, whose identity 
could not be discerned.  The second question asked about 
the nature of the questionnaire used, particularly its ho-
mogeneity.  Cronbach´s alpha obtained a value of 0,79 for 
the fi rst factor (validity of the process), 0,52 for the second 
(practicality), and 0,52 for the third factor, attesting to the 
adequate validity of the instrument.  Finally, the third ques-
tion sought to identify positive and negative aspects of the 
admission process. Among the fi ve positive aspects indica-
ted was that the candidate would resubmit to the admission 
process if needed; of the negative aspects, the absence of an 
interview was highlighted. The study, as well as the instru-
ment used, has the potential of being administered to the 
admission process of other Master programs.  

Keywords: Admission process to graduate studies. Percep-
tions/criteria for selection.

Programas de mestrado devem se auto-avaliar.  Esta é 
a conclusão a que chegaram duas consultas a membros da 
academia brasileira, especifi camente docentes e pesquisado-
res universitários.  A consulta realizada por Moreira, Hortale 
e Hartz, da Fundação Osvaldo Cruz, põe em relevo o papel da 
auto-avaliação como mecanismo de elevação da qualidade 
dos programas de pós-graduação. Consulta semelhante foi 
realizada por Spagnolo e Souza (2004), os quais efetuaram 
um estudo sobre as possibilidades de mudanças nos critérios 
da avaliação dos cursos stricto sensu no Brasil pela Capes. 
Foram consultados os membros das comissões avaliadoras 
e os coordenadores de programas de pós-graduação de ins-
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tituições privadas. O estudo revelou que os dois grupos de 
pesquisadores concordam fortemente que se deve “utilizar a 
auto-avaliação para a promoção da qualidade” (SPAGNOLO 
e SOUZA, 2004).

Ora, são vários os aspectos a serem considerados na au-
to-avaliação de um programa de mestrado; por exemplo, 
sua produção acadêmica, consistência entre esta e as linhas 
de pesquisa, instalações físicas, entre outros.  Um desses as-
pectos é a seleção dos candidatos ao mestrado.  Ou seja, um 
programa de mestrado de qualidade deve praticar procedi-
mentos de seleção que assegurem o ingresso de candidatos 
compatíveis com o perfi l pretendido pelo próprio programa.   

Seleção consiste em procedimento mediante o qual se 
identifi cam seres ou objetos com base em critérios e pro-
pósitos.  Daí decorre que um processo de seleção, quando 
válido, deve resultar na escolha de pessoas dotadas de atri-
butos condizentes com os propósitos.  Reciprocamente, um 
processo de seleção ao qual falte essa ou outras característi-
cas resultará no ingresso de indivíduos que porão em perigo 
a integridade do programa (ELKIN, 1991).  Tratando-se de 
seleção para um programa de mestrado, a pergunta nor-
teadora do processo de seleção deve ser: como identifi car 
candidatos portadores de atributos compatíveis com os ob-
jetivos do mestrado?

Tradicionalmente, mestrados em qualquer parte requerem 
de seus candidatos serem submetidos a processo de seleção.  
Academias do hemisfério ocidental adotam como processo 
de seleção um conjunto de critérios variados.  Por exem-
plo, uma prova constituída de alternativas a selecionar, ou 
de texto a elaborar, ou prova combinando itens de diferen-
tes tipos.  Outros critérios integram processos de seleção a 
mestrados: projeto de pesquisa, prova de língua estrangeira, 
curriculum vitae, entrevista, entre outros.  

Três questões de pesquisa nortearam o presente estudo.  
Primeira: as percepções dos candidatos quanto ao processo 
de seleção, tal como representadas em fatores confi guram 
os critérios de validade, fi dedignidade, objetividade e pra-
ticidade que devem nortear uma avaliação? A segunda: o 
instrumento utilizado na pesquisa—questionário—apresenta 
características de homogeneidade? Terceira: quais os aspec-
tos fortes e fracos do processo de seleção?

Livro n 10 Rots 2.indd   367Livro n 10 Rots 2.indd   367 22/6/2009   09:27:4622/6/2009   09:27:46



368

Barros/Nota mestrado profissional UnB

368

e x p e r i ê n c i a s RBPG, Brasília, v. 5, n. 10, p. 365-381, dezembro de 2008.

Rodrigues Junior et al./Processo de seleção ao mestrado em Educação

368

Estudos sobre o processo de seleção ao mestrado em Edu-
cação no Brasil

Três estudos integram esta seção. O que eles têm em co-
mum é estarem centrados no processo de seleção ao Mestra-
do em Educação no Brasil.  Os dois primeiros constituíram 
dissertações de mestrado (ORDEIX, 1982; MATOS, 1995); o 
terceiro, Carnielli e Rodrigues Júnior (2004), mais recente, é 
uma pesquisa independente.  Os três estudos são sumariados 
a seguir.  

Ordeix realizou sua pesquisa com professores do mestra-
do, professores da graduação e alunos aprovados na seleção 
para o mestrado em Educação da Faculdade de Educação da 
Universidade de Brasília.  Tomando como marco teórico o 
modelo de avaliação empregado pela OEA (Organizaçãodos 
Estados Americanos) em seu Programa Regional de Desen-
volvimento Educativo (PREDE), e documentos ofi ciais brasi-
leiros, a autora confrontou respostas dadas pelos três grupos 
quanto aos aspectos utilidade, operacionalização e caráter 
eliminatório-classifi catório de nove critérios de avaliação 
praticados na seleção. Foram eles os seguintes: formação 
profi ssional, desempenho acadêmico na graduação, experi-
ência profi ssional prévia, sufi ciência em língua estrangeira, 
pensamento analítico e crítico, sufi ciência em estatística bá-
sica, motivação, interesse e disponibilidade de tempo. Além 
disso, a autora verifi cou a validade preditiva desses critérios 
vis-à-vis nos alunos aprovados na seleção. 

No julgamento dos três grupos, com respeito à utilidade 
dos nove critérios, verifi cou-se convergência entre os gru-
pos. Quatro critérios foram julgados indispensáveis pelos três 
grupos: formação profi ssional, pensamento analítico e crí-
tico, motivação e disponibilidade de tempo. O exame da 
validade preditiva foi feito com base em estatística.  Correla-
cionaram-se as variáveis independentes, ou seja, os critérios 
de ingresso, com as variáveis dependentes desempenho ge-
ral e desempenho cognitivo do aluno aprovado na seleção.  
Estabelecendo-se a probabilidade de 0,05 como defi nidora 
de signifi cância, apenas a variável independente formação 
profi ssional teve coefi cientes aceitáveis com ambas as vari-
áveis dependentes desempenho geral (0,55) e desempenho 
cognitivo (0,54). Observa-se pelo estudo de Ordeix (1982), 
a importância de que se reveste a formação profi ssional do 
candidato ao mestrado. 
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No estudo de Matos (1995) consultaram-se, por meio de 
questionário, alunos e professores dos mestrados em Educa-
ção e Psicologia de três universidades de São Paulo: UFS-
Car (Universidade Federal de São Carlos), PUC (Pontifícia 
Universidade Católica) e USP (Universidade de São Paulo).  
Ele intentou identifi car objetivos e critérios para a seleção. 
Um dado assoma no estudo de Matos: a baixíssima taxa de 
retorno dos questionários: dos 287 distribuídos aos alunos, 
apenas 24 foram recebidos e dos 38 entregues aos professo-
res foram retornados 14, o que representa 8% no caso dos 
alunos e 36% no dos professores. 

Da análise dos dados, Matos identifi cou os seguintes 
objetivos e critérios para a seleção ao mestrado em Edu-
cação, no entendimento de alunos e professores: (a) noção 
de metodologia, (b) experiência com pesquisa, (c) atitude 
científi ca, (d) boa base de informação, (e) domínio de lín-
guas, (f) intenção de pesquisa exeqüível, (g) boa formação 
na graduação, (h) criticidade, criatividade e persistência, (i) 
capacidade para elaborar e executar projetos de pesquisa, 
(j) habilidade para escrever com clareza  e argumentar  com 
lógica e coerência, (l) leitura com entendimento de texto 
técnico, (m) competência em utilizar bibliotecas e fazer le-
vantamento bibliográfi co, (n) compatibilização com a área 
de concentração e interesse pela pesquisa, (o) atuação na 
docência do 3º grau, (p) disponibilidade de tempo, (q) currí-
culo, (r) bom desempenho nos cursos introdutórios, (s) po-
tencial para transferência  do conhecimento e (t) interesse 
social. Houve consenso dos respondentes ao afi rmarem que 
o processo seleciona os melhores e que a possibilidade de se 
selecionar um candidato fraco é mínima.

Podem-se estabelecer similaridades entre os achados dos 
dois pesquisadores.  Objetivos e critérios que devem bali-
zar a seleção ao mestrado em Educação, presentes nestas 
pesquisas, foram: motivação, interesse, desempenho aca-
dêmico na graduação, pensamento analítico e crítico, ex-
periência profi ssional, domínio de língua estrangeira e 
disponibilidade de tempo.

A pesquisa de Carnielli e Rodrigues Júnior (2004) des-
tinou-se a identifi car instrumentos e procedimentos de se-
leção ao mestrado em Educação no Brasil.  Os autores as-
sinalam a importância de que se reveste hoje, no contexto 
universitário brasileiro, a aquisição do título de mestre, ra-
zão da elevada afl uência de candidatos à seleção.  
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Ao tempo da realização do estudo, existiam 59 progra-
mas de mestrado em Educação registrados na Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).  
Destes, os pesquisadores obtiveram, via internet, editais de 
26, o que representa 44% do total. Em resumo, são sete os 
procedimentos empregados pelos programas de Mestrado 
em Educação para seleção de candidatos (Tabela 1):

Pode-se perceber a existência de um núcleo de procedi-
mentos onipresentes nos mestrados pesquisados: prova es-
crita, entrevista e curriculum vitae.  

Perfi l do candidato ao mestrado em Educação: tendências 
e percepções

O edital de chamada para a seleção foi divulgado no sítio 
eletrônico da universidade (Edital de Abertura das Inscrições 
para a Seleção de Candidatos ao Mestrado em Educação da 
UCB: http://www.ucb/pós-graduação/mestrados).  O univer-
so da pesquisa constituiu-se de todos os candidatos ao pro-
cesso de seleção 2003/2004, um total de 182.  Decidiram os 
pesquisadores realizar um survey desses candidatos, empre-
gando para isso questionário delineado para esse fi m.  Nesta 
seção tratamos das questões que nortearam a pesquisa, o 
instrumento e procedimentos nela utilizados.

Questões de pesquisa

O presente estudo é de cunho avaliativo; ou seja, preten-
de-se submeter um procedimento de avaliação — no caso 
presente, a seleção a um programa de mestrado — ao crivo 
dos parâmetros da própria avaliação.  Dessa forma, têm-se 
presentes parâmetros estabelecidos em teorias e modelos 

Procedimento Total %
Prova Escrita 25 96

Entrevista 25 96
Curriculum Vitae 24 92

Apresentação de Pré-Projeto 20 77
Língua Estrangeira 17 65

Conhecimento da Bibliografi a da Área 13 50
Memorial 8 31

Tabela 1 - Procedimentos de seleção em 26 mestrados em Educação no 
Brasil, 2004.
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clássicos de avaliação.  Diferentes proponentes conver-
gem nos parâmetros validade e fi dedignidade. Por exem-
plo, Bloom et al. (1971), Vianna (1973), Gronlund (1974),  
Walberg e Haertel (1990), Silva (1992) e Pasquali (1999). 
A questão subjacente em validade é: o processo de seleção 
cumpriu o propósito a que se destina?  O critério fi dedig-
nidade indaga se a seleção foi consistente interna como 
externamente?

Além dos critérios de validade e fi dedignidade, tidos 
como basilares, outros têm sido indicados: por exemplo, 
Remmers, Gage e Rummel (1965) propõem administrabili-
dade; e Thorndike e Hagen (1961) economia.  Combinamos 
os critérios de administrabilidade e economia num só, de-
nominado praticidade. Este se centra na questão: o processo 
de seleção é exeqüível, atende à comodidade do candidato?  
Finalmente, adotamos o critério de objetividade, referido 
por Mehrens e Lehmann (1978). A questão subjacente à 
objetividade é: diferentes juízes no processo de avaliação, 
julgando o mesmo componente de seleção, por exemplo a 
prova-projeto, têm julgamentos semelhantes?

Assim, pretendeu-se obter dos candidatos à seleção sua 
percepção sobre e em que medida esse processo avaliativo 
atendeu requisitos dos critérios de validade, fi dedignidade, 
objetividade e praticidade requeridos de uma avaliação.  

Método

Trata-se de um estudo de caso, uma situação de delimi-
tação singular, com características próprias.  Conseqüente-
mente, não se cogita generalizar conclusões sobre o pro-
cesso de seleção. Empregou-se um survey dos candidatos à 
seleção em 2003.  A metodologia é adequada, visto que se 
desejam conhecer percepções dos candidatos ao processo de 
seleção sobre esse mesmo processo, num estágio de investi-
gação ainda incipiente (KERLINGER, 1964; ORLICH, 1978).  
Kerlinger adverte sobre as limitações desse método quando 
se utilizam questionários enviados pelo correio.  A baixa 
taxa de retorno dos questionários enviados constitui o pro-
blema de maior monta na modalidade de survey.  

O questionário, enviado pelo correio, tinha no interior do 
envelope outro, já endereçado para o endereço do pesqui-
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sador, e selado.  Foram enviados 182 questionários, número 
correspondente à totalidade dos candidatos que se subme-
teram à seleção.   

Instrumento

Quanto ao instrumento, vale informar e comentar os se-
guintes aspectos:  primeiro, seu foco são percepções.   Esse é 
um construto oriundo tanto da fi losofi a como da psicologia.  
Na psicologia, percepções são entendidas como um sistema 
de organização da informação obtida por intermédio do sis-
tema nervoso central (TRAVERS, 1977). Neste estudo, per-
cepção é entendida como um “ato de organização dos dados 
sensoriais pelo qual conhecemos a presença atual de um 
objeto exterior” (CASSIANO et al.,1978).  Portanto, o ins-
trumento que se construiu e se utilizou neste estudo buscou 
captar, dos seus respondentes, registros mentais canalizados 
por um ou mais dos cinco sentidos de que o ser humano é 
dotado, e por ele organizados, com respeito ao processo de 
seleção ao mestrado. 

O instrumento compôs-se de 20 proposições e de seis 
indicadores demográfi cos. Construiu-se uma matriz de pro-
posições, associando-as aos quatro critérios de avaliação 
indicados anteriormente.  O Quadro 1 apresenta a referida 
matriz.  O critério validade foi aferido em nove proposições; 
o de fi dedignidade, em seis; e os de objetividade e pratici-
dade, respectivamente, em duas e quatro proposições.  O 
item 1 partilhava concomitantemente do critério validade e 
confi abilidade, daí se explicando o somatório 21.

O retorno dos questionários enviados foi baixo, tal como 
antecipou Kerlinger (1964). Uma taxa de 25,82% de ques-
tionários foi retornada aos pesquisadores (n=47). Portanto 
é preciso que se ponham os resultados em perspectiva cau-
telosa.
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N
° 

da
 P

ro
po

-
si

çã
o

Enunciado da Proposição
Validade

Confi abilidade

O
bjetividade

Praticidade  

01 A seleção para o Mestrado em Educação na Católica em 2003 iden-
tifi cou os melhores candidatos.

x x

02 Mesmo não havendo sido selecionado, voltaria a submeter-me ao 
processo de seleção ao Mestrado em Educação da Católica.

x

03 Os componentes do processo de seleção—curriculum vitae, prova-
projeto e prova de Inglês—são instrumentos adequados para sele-
cionar candidatos ao Mestrado.

x

04 Foi uma medida acertada eliminar-se a entrevista do processo de 
seleção ao Mestrado em Educação

x

05 Suspeito que o processo de seleção ao Mestrado em Educação privi-
legia candidatos.

x

06 É possível burlar o processo de seleção ou usar de cola durante as 
provas

x

07 Se o tempo de prova fosse maior, meu resultado, certamente, teria 
sido melhor.

x

08 A prova-projeto é um instrumento confi ável para verifi car a capa-
cidade do candidato para realizar pesquisa

x

09 Perde-se muito, no processo de seleção, por não se entrevistar o 
candidato.

x

10 O curriculum vitae não afere a capacidade de um candidato de cur-
sar o mestrado com êxito.

x

11 Entre os aprovados existem candidatos com capacidade inferior à 
minha

x

12 Competência em ler e entender Inglês diz muito pouco da capacid-
ade de um candidato ao Mestrado

x

13 A falta de bibliografi a para a prova difi cultou meu preparo para a 
seleção

x

14 O edital forneceu diretrizes e informações precisas e sufi cientes para 
o candidato à seleção. x

15 Os temas propostos para a prova-projeto foram muito restritos e 
demasiado específi cos.

x

16 O tempo destinado às provas foi sufi ciente. x

17 Facilita para o candidato concentrar as provas em um só dia. x

18 Penso que entre os professores avaliadores há marcante discrepân-
cia no julgamento das provas e curriculum vitae.

x

19 Meu resultado teria sido diferente, caso a entrevista fosse parte da 
seleção.

x

20 Outros procedimentos e instrumentos deveriam fazer parte da 
seleção; por exemplo, o memorial, o portfólio, outros.

x

Quadro 1 - Quadro resumo das proposições integrantes do questionário com base em quatro 
critérios de avaliação
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A cada proposição foi associada uma escala Likert com 
cinco graduações, sendo as posições extremas “concordo 
fortemente” e “discordo fortemente” e uma posição inter-
mediária, “em dúvida” ou “não se aplica”.

Os procedimentos estatísticos focalizando as questões de 
pesquisa,  especifi camente, o coefi ciente alfa de Cronbach, a 
análise fatorial e o teste qui-quadrado,  foram realizados no 
aplicativo Statistical Package for the Social Sciences, versão 
11.0 (SPSS, 1999).

Um retrato da seleção segundo as percepções de candi-
datos

O quadro que se tem é parcial e provavelmente refl ete 
vieses de diferentes ordens. Por outro lado, há que consi-
derar-se, primeiro, que taxa de retorno inferior a esta foi 
obtida por Matos (1995) entre alunos de mestrado e douto-
rado com entrega pessoal em sala de aula.  Segundo, dada a 
escassez de estudos sobre o processo de seleção ao mestrado, 
a limitação metodológica apontada pode ser tolerada. 

Respostas às questões de pesquisa

Procedeu-se a análise fatorial dos valores atribuídos com 
base nas percepções dos respondentes.  Como se recorda, 
esse método permite aglutinar os dados numéricos, median-
te correlação, em fatores (KIM e MUELLER, 1981; DUNN-
RANKIN, 1990; GABLE e WOLF, 1993; PASQUALI,1999;  
COSTELLO e OSBORNE, 2005). Desse modo, um número ele-
vado de variáveis pode ser reduzido a um conjunto menor 
de fatores.

O teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) evidenciou serem os 
dados insufi cientes para proceder-se análise fatorial (0,49).  
A despeito dessa evidência, os autores, considerando o es-
tágio incipiente do estudo, decidiram proceder a referida 
análise.  

Primeira questão: quantos fatores os dados evidencia-
ram? Quantos deveriam ser considerados, foi a pergunta 
seguinte. Consideraram-se desde a opção mais abrangen-
te, o critério de Harman, com indicação de 11 fatores, até 
soluções mais parcimoniosas. A estrutura original do ins-
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trumento previa quatro fatores—validade, fi dedignidade, 
objetividade e praticidade—procedeu-se a análise fatorial 
pelo método Principal Axis Factoring (PAF), com rotação 
obliqua.  Por essa modalidade, os quatro fatores explicaram 
39,44% da variância.  Em análise detida dos dados revelou-
se uma disposição de itens patentemente heterogênea; isto 
é, 14 itens apresentaram comportamento complexo, situan-
do-se em mais de um fator.  Particularmente, as proposições 
6 (“é possível burlar o processo de seleção ou usar de cola 
durante as provas”) e o 11 (“entre os aprovados existem can-
didatos com capacidade inferior à minha”).  Eliminaram-se 
os referidos itens da análise, reduzindo, assim, o número 
de fatores de quatro para três. Em decorrência, a variância 
explicada passou de 39,44% para 32,37%; por outro lado, 
conferiu-se maior homogeneidade aos fatores.  

Os dados apresentados no Quadro 2 permitem responder 
a primeira questão de pesquisa, ou seja, as assinalações dos 
candidatos sobre suas percepções quanto ao processo de se-
leção, tal como representadas em fatores, confi guram os cri-
térios de validade, fi dedignidade, objetividade e praticidade 
que devem nortear uma avaliação?

No fator 1 convergiram oito variáveis (proposições do 
questionário), com coefi cientes de correlação variando entre 
0,73 e 0,30. Das oito, cinco constituem proposições origina-
riamente destinadas a aferir o aspecto validade do processo 
de seleção, indicadas no Quadro 2; foram elas, seguindo a 
ordem decrescente dos coefi cientes de correlação, (a) item 
04 (“foi uma medida acertada eliminar-se a entrevista do 
processo de seleção ao Mestrado em Educação”, coefi ciente 
0,73), (b) item 19 (“meu resultado teria sido diferente caso a 
entrevista fosse parte da seleção”, coefi ciente 0,67), (c) item 
01 (“a seleção para o mestrado em Educação na Católica em 
2003 identifi cou os melhores candidatos”, coefi ciente 0,55), 
(d) item 03 (“os componentes do processo de seleção—cur-
riculum vitae, prova-projeto e prova de inglês”, coefi ciente 
0,54) e (e) o item 09 (“perde-se muito no processo de seleção 
por não se entrevistar o candidato”, coefi ciente 0,51).  Esses 
dados, oriundos da análise fatorial, legitimam a designação 
do fator 1 como validade do processo de seleção.

Semelhantemente ao que ocorreu com o fator 1, no fa-
tor 2 convergiram três variáveis (proposições) originalmente 
identifi cadas como praticidade por denotarem procedimen-
tos do processo de seleção que atendiam à conveniência 
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do candidato.  Foram as seguintes as proposições, com o 
respectivo coefi ciente  de correlação: (a) item 16 (“O tem-
po destinado às provas foi sufi ciente” coefi ciente 0,76), (b) 
item 07 (“Se o tempo de prova fosse maior, meu resultado, 
certamente, teria sido melhor,” coefi ciente 0,75) e (c) item 
17 (“facilita para o candidato concentrar as provas em um 
só dia,” coefi ciente 0,51).  Comparando-se com o Quadro 
1, verifi ca-se que todas as três variáveis integraram a cate-
goria praticidade no instrumento. A análise excluiu o item 
14 (“O edital forneceu diretrizes e informações precisas e 
sufi cientes para o candidato à seleção”) do segundo fator, 
alocando-o no fator 3. 

Itens Fatores
1          2           3

04. Foi uma medida acertada eliminar-se a entrevista do processo de 
seleção ao Mestrado em Educação

0,73

05. Suspeito que o processo de seleção ao Mestrado em Educação privi-
legia candidatos

0,73

19. Meu resultado teria sido diferente caso a entrevista fosse parte da 
seleção

0,67

01. A seleção para o Mestrado em Educação na Católica em 2003 identi-
fi cou os melhores candidatos

0,55

03. Os componentes do processo de seleção- curriculum vitae, prova-
projeto e prova de inglês -- são instrumentos adequados para selecionar 
candidatos ao mestrado

0,54

09. Perde-se muito no processo de seleção, por não se entrevistar o can-
didato.

0,51

18. Penso que entre os professores avaliadores há marcante discrepância 
no julgamento das provas e curriculum vitae

0,50

02. Mesmo não havendo sido selecionado, voltaria a submeter-me ao 
processo de seleção ao Mestrado em Educação da Católica.

0,30

16. O tempo destinado às provas foi sufi ciente  0,76
07. Se o tempo de prova fosse maior, meu resultado, certamente, teria 
sido melhor.

 0,75

17. Facilita para o candidato concentrar as provas em um só dia  0,51
10. O curriculum vitae não afere a capacidade de um candidato de cursar 
o Mestrado com êxito

0,47

15. Os temas propostos para a prova-projeto foram muito restritos e 
demasiado específi cos

0,39

12. Competência em ler e entender inglês diz muito pouco da capacidade 
de um candidato ao Mestrado

-0,36

13. A falta de bibliografi a para a prova difi cultou meu preparo para a 
seleção

-0,36

20. Outros procedimentos e instrumentos deveriam fazer parte da 
seleção; por exemplo, o memorial, o portfólio, outros.

 0,35

08. A prova-projeto é um instrumento confi ável para verifi car a capaci-
dade do candidato para realizar pesquisa

 0,32

14. O edital forneceu diretrizes e informações precisas e sufi cientes para 
o candidato a seleção

 0,24

Quadro 2 - Principal axis factoring (PAF)  após a exclusão dos itens 6 e 11
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O fator 3 teve natureza ambígua.  Sete variáveis (ou 
proposições) o integraram, tendo coefi cientes de corre-
lação baixos (0,24 a 0,47).  Reportando-se ao Quadro 1, 
pode-se ver que integraram o fator 3 itens que foram ori-
ginalmente intencionados como pertencendo às categorias 
validade, confi abilidade, objetividade e praticidade, ou 
seja, as quatro categorias reunidas.  Com tal composição, 
tornou-se inviável tipifi car o fator 3 com identidade pró-
pria.  É evidente, ele requer estudo mais detido em futuras 
administrações e análises.  

Segunda questão de pesquisa: o instrumento de pesqui-
sa—o questionário—evidencia homogeneidade; isto é, os da-
dos derivados das proposições agregam-se de modo a per-
mitir que se conclua que estão aferindo o mesmo construto? 
Esta questão relaciona-se diretamente com aspectos críticos 
de uma avaliação, ou seja, a validade e a confi abilidade do 
instrumento.

A consistência interna do questionário foi verifi cada me-
diante aplicação do teste estatístico alfa de Cronbach aos 
dados obtidos do questionário, restritamente das 20 propo-
sições relativas a percepções.  O teste alfa de Cronbach se 
defi ne como a média de todas as correlações possíveis nas 
diferentes variáveis em estudo (CRONBACH, 1951; PASQUA-
LI, 1999; SPSS, 2001).  O valor do coefi ciente alfa para os 47 
respondentes foi 0,66.  Na literatura alusiva ao uso desse co-
efi ciente, este é um valor considerado mediano, satisfatório. 
Coefi cientes alfa elevados, atestando elevada consistência 
interna, têm valores superiores a 0,8. Conclui-se, assim, que 
a consistência interna do instrumento é aceitável.  

A terceira questão de pesquisa é: quais os aspectos po-
sitivos e negativos da seleção? Esta questão centrou-se no 
julgamento do processo de seleção pelos candidatos ao mes-
mo; ou seja, o que perceberam eles de positivo e negativo 
nesse processo.  Para responder à questão transformaram-se 
os dados resultantes da escala Likert de cinco ordens em 
três: concordo -em dúvida- discordo.  Aplicou-se aos da-
dos, agora categóricos, a estatística não-paramétrica qui-
quadrado, tomando-se como critério de defi nição probabili-
dades iguais ou inferiores a 0,05. 

Cinco foram os aspectos percebidos como positivos no 
processo de seleção.  A grande maioria dos respondentes 
informou que voltaria a submeter-se ao processo de sele-
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ção da UCB (Universidade Católica de Brasília); sobre este 
aspecto, seis se omitiram e apenas um candidato respondeu 
que não voltaria a se submeter ao processo. Poderíamos es-
pecular que tal candidato não voltaria a se submeter à sele-
ção por ter sido aprovado ou qualquer outro motivo alheio 
à percepção sobre o processo. Outros aspectos positivos fo-
ram: o tempo de realização das provas foi sufi ciente; a 
prova projeto é um instrumento confi ável e, fi nalmente, 
concentrar as provas em um só dia facilita para o candi-
dato.

As percepções com teor negativo somaram também cin-
co. A entrevista não fez parte do processo de seleção e os 
respondentes indicaram que não foi bom eliminá-la do pro-
cesso. Evidenciaram que o curriculum vitae e domínio de 
idiomas não aferem capacidade do candidato, que a falta de 
bibliografi a difi cultou o preparo para as provas de seleção 
e que o edital não forneceu diretrizes e informações preci-
sas.  De fato, o edital do processo de seleção não forneceu a 
bibliografi a. Por outro lado, as percepções dos candidatos no 
que se refere ao curriculum vitae e domínio de idiomas con-
fl itam com os achados de Ordeix e Matos os quais atestam 
a importância desses dois componentes como integrantes do 
processo de seleção a Mestrados em Educação. 

As percepções que se equivaleram estatisticamente foram 
duas: é possível burlar o processo de seleção e os compo-
nentes do processo de seleção – curriculum vitae, prova 
projeto e prova de idiomas - são instrumentos adequados 
para selecionar candidatos ao mestrado. A possibilidade de 
usar-se de meios e procedimentos fraudulentos na realiza-
ção das provas requeridas na seleção mostrou, nesta pesqui-
sa, ter percepções ambivalentes.  Para uns a prática inexiste; 
para outros, ela é possível.  A ambigüidade das percepções 
já havia sido observada quando da análise fatorial.  Ana-
logamente, ocorre ambivalência nas percepções dos candi-
datos sobre a adequação dos componentes da seleção, ou 
seja, curriculum vitae, prova projeto e prova de idiomas. É 
aparente que a exclusão da entrevista como componente da 
seleção, decisão percebida negativamente pelos responden-
tes, tenha se tornado um divisor de águas entre os candida-
tos. A ambivalência nas respostas a essas duas proposições 
refl etiu-se na análise fatorial. Como foi explicitado ante-
riormente, teve-se de eliminar esses itens do procedimento a 
fi m de dar maior consistência à análise.  
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Conclusões e desdobramentos do estudo

Ressalta-se o fato de existirem no estudo, limitações que 
impedem extrapolarem-se seus achados para o domínio de 
processos de seleção outros que não este.  Tal extrapola-
ção é impertinente pela própria natureza singular do estudo 
de caso.  Acresce a essa circunstância, o baixo retorno dos 
questionários: menos da metade dos candidatos está repre-
sentada na amostra.  Como estudo de caso, tem-se aqui uma 
situação localizada.  

Por outro lado, houve um avanço com este estudo na in-
vestigação sobre processos de seleção para a pós-graduação, 
particularmente para o mestrado.  As percepções dos candi-
datos à seleção constituem um importante referencial para 
saber como esse procedimento está cumprindo seu propósito 
de destacar, entre um conjunto de candidatos, quais os que 
detêm um perfi l compatível com o programa.  Embora o 
modo como o candidato percebe a seleção seja importante, 
esse processo precisa ser examinado por outros ângulos; por 
exemplo, por especialistas em avaliação, em especial, ava-
liação institucional.  Um procedimento por excelência a ser 
considerado no futuro é a validade preditiva do processo de 
seleção. Como se desempenharam os candidatos seleciona-
dos ao longo do curso, desde as disciplinas ao projeto de 
dissertação? São questões que aguardam respostas.  

Recebido em 24/04/08
Aprovado em 25/09/08
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